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Capa 



Eu sou mais comuna do que tu e tenho certificado! 




o socialismo é urna fría, menos para a burrocracia do Ministérío da Educagáo. 



Dos seis maiores países do mundos só tres mantém a educagáo como assunto de legislaturas nacionais: Brasil, China 
e Rússia. Agora o porqué da regionalizagáo ou da centralizagáo, depende dos planos que os dirigentes políticos querem para a 
nagáo. Aqueles que defendem a descentralizará o da educagáo o fazem pelas seguintes razoes: 

1. Maior controle por partes dos país, tanto na administragáo quanto no conteúdo pedagógico; 

2. Maior adequagáo a realidade local; 

3. Menor risco de contaminagáo ideológica e 

4. Maior competí gao entre os varios entes. 

Já do outro lado, nos países com educa gao centralizada temos: 

1. Controle feíto por burócratas em centros distantes; 

2. Desrespeito as particularidades locáis; 

3. Contaminagáo ideológica e 

4. Monopolio de regras e instituÍQoes. 

Como é impossível de se ter uma análise precisa de o que ocorre em sala de aula, justamente por sua diversidade e 
falta de criterios precisos para uma análise estatística, ireí analisar os dois testes mais comuns no Brasil, o Enade (ex-Prováo) 
e o Enem. 



Em ordem de tamanho: Rússia, Canadá, China, Estados Unidos, Brasil e Australia. 



>» o Enem (Exame Nacional do Ensino Medio) 

o Exame Nacional do Ensino Medio foi criado pela Portaría Ministerial 438 de 28 de maio de 1998, pelo entáo 
Ministro da Educa gao Paulo Renato de Souza. Como de costume, já no art. 2 podemos notar o rango esquerdista que irá dar o 
tom do teste. 

''Art 2^ Aprova do ENEM avahará as competencias e as habilidades desenvolvidas pelos 
examinandos ao longo do ensino fundamental e medio, imprescindíveis á vida académica, ao mundo do 
trabalho eao exer ciclo da cida da nía, tendo como base a matriz de competencias especialmente definida para o 
exame. 

Parágrafo único. Sao as seguintes competencias ehabilidade a serem avalladas: 

I- demonstrar dominio básico da norma culta da Língua Portuguesa e do uso das diferentes linguagens : 
matemática, artística, cientíñca, entre outras; 

II - construir e aplicar conceitos das varias áreas do conhecimento para compreensáo de fenómenos 
na turáis, de processos histór ico-geográficos, da produgáo tecnológica e das manifestagóes artísticas; 

III- selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informagóes representados de 
diferentes formas, para enfrentar situagoes-problemas segundo urna visáo crítica, com vistas a 
tomada de decís oes; 

IV- organizar informagóes e conhecimentos disponíveís em situagóes concretas, para a construgáo de 
argumentagóes consistentes; 

V- recorrer a os conhecimentos desenvolvidos na escola para a elaboragáo de propostas de 
intervenga o solidaria na realidade, considerando a diversidade sociocultural como inerente a 
condigáo humana no tempo e no espago." (Grifo meu) 

Já em 2002, há a edigáo da Portaría 110 de 4 de dezembro de 2002, alterando a Portaría 438 (anteriormente citada). 
O esquerdismo se torna mais evidente: 

Art. 2.^ As competencias sao as modalidades estruturais da inteligencia, as agóes e opera góes utilizadas 
para estabelecer relagóes entre objetos, situagóes, fenómenos e pessoas que desejamos conhecer. As competencias 
do ENEM, avalladas na parte objetiva da prova, sao: 

V - recorrer a os conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboragáo de propostas de intervenga o 
solidaria na realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversidade sociocultural. 

Art. 3.^ As habilidades decorrem das competencias adquiridas e referem-se a o plano imediato do ''saber 
fazer". Sao elas: 

1. dada a descrigáo discursiva ou por ilustragáo de um experimento ou fenómeno, de natureza científica, 
tecnológica ou social, identificar var lavéis relevantes e selecionar os instrumentos necessários para a sua 
realiza gao ou interpreta gao do mesmo; 

8. analisar criticamente, de forma qualitativa ou quantitativa, as implicagóes ambientáis, sociais e 
económicas dos processos de utiliza gao dos recursos naturais, materiais ou energéticos; 

13. compreender o caráter sistémico do planeta e reconhecer a importancia da biodiversidade para 
preserva gao da vida, relacionando condigóes do meló e intervenga o humana; 

16. analisar, de forma qualitativa ou quantitativa, situagóes-problema referentes a perturbagóes 
ambientáis, identifícando fonte, transporte e destino dos poluentes, reconhecendo suas transforma góes; prever 
efeitos nos ecossistemas e no sistema produtivo e propor formas de intervengáo para reduzír e controlar os efeitos 
da poluigáo ambiental; 

17. na obtengáo e produgáo de materiais e de insumos energéticos, identiñcar etapas, calcular rendimentos, 
taxas e índices, e analisar implicagóes sociais, económicas e ambientáis; 

(...) 

Art. 4. ^ As cinco competencias avahadas na redagáo sao as mesmas avahadas na parte objetiva da prova, 
traduzidaspara uma sitúa gao específica de produgáo de texto. Sao elas: 

(J 

V - elaborar proposta de intervengáo para o problema abordado, demonstrando respeito aos direitos 

humanos. " 

CPF foi reorovado no teste ^"^ 2004 é emitida a Portaría 24 de 23 de margo de 2004, relativo ao teste do 

referído ano e em 2005, para o teste deste ano, é emitida a Portaría 6 de 2 de fevereiro de 

No ano de 2005, os CPFs t- u 4.- ^ - i, ^.-j j--~ t- 

. , . ^ , . Em 2005 houve tres portarías sobre a extensao do prazo de mscricao para o Enem. 

nao serao mais obngatonos r\ ^ ^ 'a ~ u i4- ~ - -r ^.' i4- ^ 4--i ^ 

. y Quanto a o conteudo nao houve alterado es signincativas, voltando-se ao estilo de 

grabas a uma aecisao requerimento usado nos anos anteriores, isto é, sem o anexo da portaría de 2002. Nao 

juaiciai. existe nenhuma lei ou decreto congressual que trate sobre o Enem. 



EXEMPLOS DE ESQUERDISMO NO ENEM 

As provas foram retiradas do site do Inep^. Seráo avaliadas todas as provas dos anos, com excegáo de 2005, em 
que será analisada a pro va amarela. Haverá urna imagem com a questáo, a escolha "correta" e urna explica gao do 
esquerdismo. 
19 9 8_ 

44 Um das fenómenos mais discutidos e polémicos da atualidade é a ''Globalizagao", a qual impacta de forma 
negativa: 

(A) na mao-de-obra desqualificada, desacelerando o fluxo migratorio. 

(B) nos países subdesenvoívidos, aumentando o crescimento populaciona!. 

(C) no desenvolviniento económico dos países industrializados desenvolvidos. 

(D) nos países subdesenvolvidos, provocando o fenómeno da"exclusáo sociaf .. 

(E) na mao-de-obra qualificada, proporcionando o crescimento de ofertas de emprego e fazendo os 
salarios caírem vertiginosamente. 



A questáo nao poderia estar mais carregada de rango socialista. De acordó com o tal texto, o problema da "exclusáo 
social" seria causado pela globalizagáo. A resposta seria a (D) com a tradicional vitimizagáo esquerdista, culpando sempre 
agentes externos pela pobreza do mundo. 

1999 

45 Ufíi dos rmaiores problemas da atualidade é o aumento desenfreado do dése rr prego. O texto abaixo destaca esta sJtuaíáo. 

O desemprego é hoje um fenómeno que atinge e pteocupa o mundo todo. (...) A onda de desemptego recente nao é 
conjuntura!, ou se/a, provocada por crises localizadas e temporarias. Está associada a mudangas estruturais na economía, dal 
o nome de desemprego estrutural. 

O desemprego manifestase hoje na maiona das economías, sncfuindo a dos países ricos. A OIT estima em 1 b'úháo - um 
tergo da torga de trabaího mundial - o número de desempregados em todo o mundo em 1998. Desse total, 150 miihóes 
enconirani-se abertamente desempregados e entre 750 e 900 mili^óes estao subempregados. 

([C D- ROM] Aím anaqu e Abril 1 999 . Sao P aul o: Abril.) 

Pode-se compreender o deserr prego estíutural em terrinos da internacionalíza^ao da economía assocfátíá: 

(A) a uma economía desaquecida que provoca ondas gigantescas de desemprego, gerando revoftas e crises institucionais. 

(B) ao setor de servidos que se expande provocando ondas de desemprego no setoí industrial, atraindo essa mao-de-obra 
para este novo setor. 

(C) ao setor industrial que passa a produzir menos^ buscando enxugar cusios provocando, com isso, demissoes em larga 
escaía. 

(D) a novas formas de gerenciamento de produgao e novas tecnologías que sao inseridas no processo produitivo.. eliminando 
empregos que nao voítam. 

(E) ao emprego informal que cresce, já que uma parcela da populagao nao tem condig:oes de regularizar o seu comercio. 

A resposta seria a (D). Só que as novas formas de gerenciamento de produgáo nao causam desemprego. O que causa 
desemprego é a intervengáo govemamental e os sindicatoss. 

2000 



-31 

Em 1999, o Programa das Na^óes Unidas para o Desenvolvimento elaborou o 
" Reiatório cío Desenvolvimento Huma no '\ do qualfoi extraído o trecho abaixo. 



Nos últimos anos da década de 90. o quinto da populacao mundial que 
vive nos países de irenda mais elevada tintia: 

• 86% do PIB mundial, enquanto o quinto de nrenor rencfa^ apenas 1%; 

• 82% das exporta^óes mundiais. enquanto o quinto de menor renda, 
apenas 1%: 

• 74% das linhas telefónicas mundiais. enquanto o quinto de menof 
renda, apenas l.S%; 

• 93,3% das conexoes com a Internet enquanto o quinto de menor 
renda, apenas 0,2%. 

A distancia da renda do quinto da populacao mundial que vive nos pafses 
mais pobres - que era de 30 para 1, em 1960 — passou para 60 para 1. 
em 1990, e chegou a 74 para 1, em 1997. 



De acordó com esse trecho do relatório, ocenário do desenvolvimento humano 
mundial, ñas últimas décadas, foi caracterizado pela: 

(A) diminuígao da disparídade entre as napoes. 

(B) diminuígao da marginaliza^áo de países pobres. 

(C) i nc I u sá o p rogress I va d e p a f s es no si stem a p ro d uli vo . 

(D) crescente concentragáo de renda, recursos e riqueza. 

(E) dlstrl bui;áo equitativa dos resultados das inova^óes tecnológicas. 



Rango terceiro-mundista com imposigáo explícita de ideología esquerdista, já que a resposta (D) mostra claramente a 
opgáo ideológica da prova, esquecendo-se do simples fato de que o acesso a Internet cresce mais entre os mais pobres. 



Inep. Gabarito. Disponível em < http ://www. inep.gov.br/basica/enem/provas gab aritos/pro vas gab arito s.htm >. Acessado em 3 dez. 05 
Mises Institute. Interview with Karl Socher. Disponível em < http://www.mises.org/ioumals/aen/aenll 1 l.asp >. Acessado em 3 dez. 
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¿de [ra[ÍD da rikisk íiííSfleOf, wmms 19 1 3ID. 

Com bas9 n» analíse dessa figura e consJdenind:» c cenñáto «nlr^ drabes e israebnses, 
p&d'^-íe dirmar quSr f^'^^'i Israslj é imporlcinte rtianter «cupoda a área IJtigieso portrntar-se 
ú& urna regido 

|Aj de planicie; propicia d alividadd a^rop-ecudrídL:' 

(B) esiratégiui, dado que abrange as duas mar^errs do rio Jorddo, 

(C ) habitada, mo jorí lari a n^ &nte, po r coFoni a» i s roel e n ses. 

(Dj que g ararla a Kegemonk israeknse sobre o mar J^editeTraneo. 
(E] eslrategitamenl^ situada d^^ido ao relevo e aos recursos hídrícos, 

A mais pura esséncia do anti-semitismo impregnado ñas entranhas das esquerdas que dominara o INEP. A resposta é 
a (E), o que estaría em desacordó com a realidade. 



2002 

Considerando a foto e os textos apresentados, redija um texto díssertatívo- argumentativo sobre o tema O direíto de 
votar: como fazer dessa conquista um meio para promover as transformagóes sociais de que o Brasil 
necessita? 

Ao desenvolver o tenr^a, procure utilizar os conhecimentos adquiridos e as reflexoes feitas ao longo de sua formacao. 
Sefecione, organize e relacione argumentos, fatos e opiníoes, e efabore propostas para defender seu ponto de vista.., 

A base textual da redagáo era nada mais nada menos do que a Marilena Chauí. Imagina entáo os criterios para 
avaliagáo da redagáo. 



2003 



^ 



Mo dici / de outubro de 2001 Estados Unidos e Gra-B retan ha declarara m guerra ao regfme Tafiba, no Afeganistao. 

Lela trechos das decloragoes do presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, e de Osama Bin Laden, líder 

mugulmano^ nessa ocasiáo: 
George Bush: 

Um comandante-chefe envia os ñihos e ñlhas dos Estados Unidos á batstlha em terhlório estrangeiíx) somenle depois de tomar 
o maior cuidado e depois de rezar muito. Pedimos-lhes que eslejam preparados para o sacrificio daspróprias vidas. A partir de 
11 de setembro^ urna geragáo inteira depvens amesicanos teve urna nova petT;epgao do vaior da íiberdade^ do seu pre^^o^ do 
seu dever e do seu sacrificio. Que Deus continué a abengoar os Estados Unidos. 

Osama Bín Laden: 

Deus abengoou um grupo de vanguarda de muguf manos, a Vmha de frente do tsfá, para destruiros Estados Unidos. Üm 
miíháo de criangas foram martas no traque, e para eies isso nao é urna questáo clara. Mas cjuando pouco mais de dez 
foram morios em Nairobi e Dar-es-Salaam. o Afeganistao e o ¡raque foran'i bombardeados e a ivpocrisia ficou atrás da 
cabega dos infléis internacionais. Digo a eies que esses acontecimentos dividiram o mundo em dois campos, o campo 
dos fiéis e o campo dos in fiéis. Que Deus nos proteja deles. 

(Adaptados de O Estado de S. Pauto, 6/10/2001) 

Pode-se afirmar que 

(A), a justificativa das agóes mifitares encontra sentido apenas nos argumentos de George W. Bush. 

(B) a justificativa das agoes militares encentra sentido apenas nos argumentas de Osama Bin Laden. 

(C) ambos apóiam-se num discurso de fundo religioso para justificar o sacrificio e reivindicar a justiga. 

(D) ambos tentam associar a nofao de justica a valores de ordem política, dissoci ando-a de principios religiosos. 

(E) ambos tentam separar a nogao de justiga das justificativas de ordem religiosa, íundanientando-a numa 
estrategia miJitar. 

Da serie "ii de Setembro foi planejado na Casa Branca". A tosca pergunta e as idiotíssimas respostas fazem o 
despautério de ousar em comparar Bush com Bin Laden. A resposta "certa" é a (C). Marca a primeira prova do Enem sobre a 
sombra do petismo. 
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Um ceftc carro esporte é desenhado na Cafifórnia, ñnandüdo por Tóquio. o prototipo criado em Worthing (Inglaterra) e a 
(vontagem é feíta nos EUA e México, com componentes eletrónscos inventados em Nova Jérsei (EUA), fabricados no 
Japao. (...). Já a industria de confecgáo noste-americana, quando inscreve em seus produtos 'made in USA\ eaquece de 
mencionar que e/es foram produzidos no México, Cañbe ou Filipinas. 

(Renato Ortiz, Mundiaüzagáo e Cuitura) 



O texto ilustra como em certos países produz-se tanto um carro esporte caro e sofisticado, quanto roupas que nem sequer levam 
urna etiqueta identificando o país produíor. De fato, tais roupas costumam ser feitas em fábricas - chamadas "maquiladoras" - 
situadas em zonas-francas, onde os trabalhadores nem sempre tém direitos trabalhistas garantidos. 
A praduf ao nessas condigoes indicana um processo de gtobaliza^ao que 

(A) fortalece os Estados Macionais e dimjnui as disparidades económicas entre eles peía aproxima^ ao entre um centro rico e urna 
perifeia pobre. 

(B) garante a soberanía dos Estados Nacionais por mejo da identificagao da ohgem de produ^ao dos bens e mercadorias. 

(C) fortaíece igualmente os Estados Nacionais por meio da circulagao de bens e capitais e do intercambio de tecnología. 

(D) compensa as disparidades económicas pela sociaíizacao de novas tecnologias e pela circulagao globalizada da mao-de-obra. 

(E) nealrma as diferen^as entre um centro rico e urna periferia pobre, tanto dentro como fora dasfronteJras dos Estados Nacionais. 

Urna pergunta vazia com urna vitimizagáo "sul-sul" ou "sul x norte". Além do esquerdismo por tras da pergunta, a 
resposta (E) nao tem nenhum nexo possível, já que nao é possível se afirmar o que é um centro rico e uma periferia pobre nos 
casos intranacionais. 
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A FORMIGA TRAÜAtrtAfO 



As tiras ironizam urna célebre fábula e a conduta dos 
governantes. Terdo como referencia o estado atual dos 
países periféricos, pode-se afirmar que nessas lilstórlas 
está contida a seguirte ¡déla : 

(A) Crítica á precaria situagao dos trabalhadores ativos 
e aposentados. 

(B) Necessidade de atuajiza^ao crítica de clássicoa da 
literatura. 

(C) Menosprezo governamental com relaja o a 
questoes ecológicamente córrelas. 

(D) Exigencia da insercao adequada da muiher no 
mercado de trabaiho. 

(E) Aprofundamento do problema social do 
desemprego e do su bem prego. 



A resposta "certa" é a (A). A utilizagáo de duas charges demonstra o claro intuito de defender leis trabalhistas 
anacrónicas que prejudicam o trabalhador. 

>» Enade (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) 

o Enade foi criado pela Lei 10861 de 14 de abril de 2004, sancionada lógicamente pelo semi-analfabeto presidente da 
República. Tal como seu antecessor, o Exame Nacional de Cursos - Prováo, o Enade é obrigatório, só que diferentemente do 
Prováo, o Enade é por amostragem. 

Por ser realizado em varios cursos, há varias portarías definindo o conteúdo da prova. Entretanto há trechos das 
portarías que sao iguais, no caso estou usando de exemplo a portaría 166 de 24 de agosto de 2005. 

''Art 10 O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), parte integrante do 
Sistema Nacional de Avaliagáo da Educagáo Superior (SINAES), tem como objetivo ger al avahar o 
desempenho dos estudantes em reía gao aos conteúdos programáticos previstos ñas diretrizes curricular es, as 
habilidades e competencias para a atualizagáo permanente e a os conhecimentos sobre a r calida de 
brasileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento. 

Art 2^ A prova do ENADE 2005, com duragáo total de 4 (qua tro) horas, terá um componente de avaliagáo 
da formagáo geral comum a os cursos de todas as áreas, um componente comum a área de Engenharia (grupos I a 
Vil) e um componente específico para o grupo VIL 

Art 3^ No componente de a va lia gao da formagáo geral, será investigada a formagáo de um 
profissional ético, competente e comprometido com a sociedade em que vive. 

§ 1^ No componente de avaliagáo da formagáo geral, seráo consideradas, entre outras, as habilidades do 
estudante para analisar, sintetizar, criticar, deduzir, construir hipóteses, estabelecer relagoes, fazer compara gó es, 
detectar contradigóes, decidir, organizar, trabalhar em equipe e administrar conñitos. 
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§ 2^ o componente de a valia gao da formagáo geraldo ENADE 2005 terá 10 (dez) questoes, discursivas e de 
múltipla escolha, que abordaráo situagóes-problema, estudos de caso, simulagóes e interpretagáo de textos, 
imagens, gráficos e tabelas. 

§3^As questoes discursivas investigar ao, além do conteúdo específíco, aspectos como a clareza, a 
coeréncia, a coesáo, as estrategias argumentativas, a utiliza gao de vocabulario adequado, ea corregáo gramatical 
do texto. 

§ 4^ A avaliagao da formagáo geral contemplará temas como: sociodiversidade: 
multiculturalismo e inclusáo; exclusáo e minorías; biodiversidade; ecología; novos mapas socio e 
geopolíticos; globalizagáo; arte e filosofía; políticas públicas: educagáo, habítagáo, saúde e 
seguranga; redes socíaís e responsabílídade: setor público, privado, terceiro setor; relagoes 
interpessoais (respeitar, cuidar, considerar e conviver); vida urbana e rural; inclusáo/exclusáo 
digital; cidadania; violencia; terrorismo, avangos tecnológicos, relagoes de trabalho. 

Art 40 O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE 2005), no componente especíñco da 
área de Engenharia (Grupo Vil), terá por objetivos: 

I. Contribuir para: 
1 

a) a avaliagao dos cursos de graduagáo em Engenharia (Grupo Vil), visando a o aperfeigoa mentó 
continuo do ensino oferecido, por meio da verificagáo de competencias, habilidades e a titu des para o 
exercício da profissáo e da cid a da nía ; 

b) a construgáo de uma serie histórica das avaliagóes visando um diagnóstico do ensino de 
Engenharia (Grupo Vil), analisando o processo de ensino-aprendizagem e suas relagoes com 

fa tores socioeconómicos e culturáis; 

c) a identifica gao de necessidades, demandas e problemas do processo de formagáo do engenheiro na área 
de conhecimento abrangida pelos cursos do Grupo VII das Engenharias, considerándose as exigencias sociais, 
económicas, políticas, culturáis e éticas, assim como os principios expressos ñas Diretrizes Curricular es Na clonáis 
para os cursos de Engenharia, conforme resolugáo CNE/CES n^ 11 (de 11 de margo de 2002) e parecer CNE/CES n^ 
329/2004 (de 11 de novembro de 2004) do Conselho Nacional de Educagáo; 

d) o aprimor amento da avaliagao no ámbito dos cursos de graduagáo em Engenharia (Grupo VII). 

II. Oferecer subsidios para : 

a) a formula gao de políticas públicas para a melhoria do ensino de graduagáo nos cursos do Grupo VII de 
Engenharia; 

b) o acompanhamento, por parte da sociedade, do perfil do profissional formado pelos cursos do Grupo VII 
de Engenharia; 

c)a díscussao do papel social do engenheiro formado nos cursos do Grupo VII de 
Engenharia; 

d) o aprimor amento do processo de ensino-aprendizagem no ámbito dos cursos de graduagáo do Grupo VII 
de Engenharia; 

e) a auto-a valia gao dos cursos de graduagáo do Grupo VII de Engenharia; 

f) a auto-avaliagáo dos estudantes dos cursos de graduagáo do Grupo VII da Engenharia; 

g) a a uto-a valia gao dos docentes dos cursos de gra dua gao do Grupo VII de Engenharia . 

III. Estimular as instituigóes de educagáo superior a promover em: 

a) a formulagáo de políticas e programas para a progressiva melhoria da qualidade da educagáo nos 
cursos de graduagáo do Grupo VII de Engenharia; 

b) a utiliza gao das informagoes para avallar e aprimorar seus projetos político-pedagógicos, visando á 
melhoria da qualidade da formagáo do egresso dos cursos de graduagáo do Grupo VII de Engenharia; 

c) o aprimor amento do processo de ensino-aprendizagem e do ambiente académico dos cursos de 
graduagáo do Grupo VII de Engenharia, adequando a formagáo dos seus egressos ás necessidades da sociedade 
brasileira. " (Grifo meu) 

Ao contrarío do que ocorre no Enem, as portarías sobre o Enade tendem a ser extremamente vagas para poder 
comportar o variado número de cursos e titulagoes que sao avalladas. As príncipais portarías sao: 

1. Portaría 2051 de 9 de julho de 2004: Que regulamenta os procedimentos de avaliagao do Sistema Nacional de 
Avaliagao do Ensino Superior (SINAES); 

2. Portaría do MEC 1606 de 1^ de junho de 2004: Que dispoe sobre os cursos a serem avallados pelo Enade de 2004 
e 

3. Portarla 566 de 25 de fevereiro de 2005: Dispoe sobre os cursos a serem avallados pelo Enade de 2005; 



EXEMPLOS DE ESQUERDISMO NO ENEM 

As provas foram retiradas do site do INEP4. Embora sejam de cursos diferentes, e tendo layouts diferentes, as 
questoes gerais sao todas iguais. As provas do Prováo nao continham questoes de cunho geral, onde se encontra o grosso do 
socialismo dos testes. 

2004 



Questáo 4 

"Os determinantes da globafizagao podem ser agrupados em tres conjuntos de falores: tecnológicos, instilucfonais e 
sistemicos." 

GONQALVES, Reinaldo. Globalizagáo e Desnacionalizagáo. Sao Paulo: Paz e Terra, 1999. 

"A ortodoxia neoliberal nao se verifica apenas no campo económico. Infelizmente, no campo social, tanto no ámbito das 
idéias como no terreno das políticas, o neo liberalismo fez estragas ( . ). 

SO ARES, Laura T. O Desastre Social. Rio de Janeiro; Record, 2003. 

''Junto com a globalizagao do grande capitat, ocorre a fragmentagao do mundo do trabalho, a exclusao de grupos hürHá- 
nos, o abandono de continentes e regióos^ a concentragao da riqueza em certas empresas e países^ a fragilizagao da 

maioria dos Estados, e assim perdíante (...). O primeiropassopara que o Brasil possa enfrentar esta situagaoé parar de 

mistificá-la." 

BENJAMÍN!, Cesar &. outros. A Opgao B ras lie ira. Rio de Janeiro: Contraponto, 1998. 

Diante do conteúdo dos textos apreseníados acima^ algumas questoes podem ser levantadas. 

1 - A que está relacionado o conjunto de fatores de ordem tecnológica '? 

2 - Considerando que global iza^o e opgao potítica neoliberal caminhiaram fado a lado nos últimos tempos, o que defendem 

os críticos do neoliberalismo? 
3-0 que seria necessario fazer para o Brasil enfrentar a situagao da globalfzagao no sentido de "parar de mistifica -I a"? 

A alternativa que responde corretamente ás tres questoes, em ordem, é: 

(A) revoíugao da informática .■■' reforma do Estado moderno com na ero na I iza gao de industrias de bens de consumo /assumir 

que está em curso um mercado de írabalho giobalmente unificado. 
(8) revoíugao nastelecomunicagóes /concentragao de investimentos no setor público com elimínagao gradativa de subsidi- 
os nos setores da industria básica / implementar políticas de desenvolvimento a medio e longo prazos que estimuiem a 
competitividade das atividades negociáveis no mercado global. 

(C) revoíugao tecnocientífica / reforgo de políticas sociais com presenga do Estado em setores produtivos estratégicos / 
garantir niveis de bem-estar das pessoas considerando que uma parcela de atividades económicas e de recursos é 
inegociável no mercado internacional. 

(D) revoíugao da biotecnología / fortalecimento da base prodLitiva com subsidios á pesquisa tecnocientífica ñas transnacionais / 
considerar que o aumento das barreiras ao deslocamento de pessoas, o mundo do trabalho e a questáo social estao 
circunscritos aos espagos regionais. 

(E) Terceira Revoíugao Industrial / auxilio do FMl com impulso para atragao de investimentos estrangeiros / compreender 
que o desempenho de empresas brasileiras que nao operam no mercado internacional nao é decisivo para definir o grau 
de utilizagao do pofenciaí produtivo^ o voíume de produgao a ser alcangado, o níveí de emprego e a oferta de produtos 
essenciais 

O exemplo mais escandaloso de esquerdismo que já presenciei numa prova escrita. A resposta "certa" (C) defende 
explicitamente o socialismo como única forma de corrigir os erros do... socialismo. 

2005 



QUESTÁO 10 - DISCUISIVA 



Vilareios que afiindatn devido ao derretimento da catnada congeEada do subsolo, Litna explosao na 
quantidade de insetos, n ü me r oí recordé de Incendios flor estáis e cada vei menos gelo — esses sao alguns dos 
sinais mais obvios e asstistadores de que o Atasca está Ficando mais quente devido ás mudani;;as cIÉmáticaSp 
disseram dentistas. 

As temperaairas atmosféricas no estado norte -a me rica no aumentaram entre 2 ^C e 3 ^Cnas últimas cinco 
décadas, segundo a Ávalia^áo do Impacto do Qima no Ártico, um estudo ampio realizado por pesqutsadores 
de oito países. 

Ffllha di S. Paulo, ltfí.Qmí 



O aquecitnetito global é utn fenómeno cada vez mais evidente devido a inQmeros acontecimentos que, como os descritos no testos íém 
afetado toda a humanidade. Aprésente duas sugestoes de providencias a serem tomadas pelos governos que tenham como objetivo 
minimizar o processo de aquecimento global, (valor: 1 0,0 ponto*;) 



Entáo está combinado o seguinte: aquecimento global existe e que toda a populagáo da Terra (6 bilhoes) assinou um 
documento dizendo que o aquecimento global é verdade. Além de impor uma verdade, o que é uma violagáo do relativismo 
moral esquerdista, descarta totalmente a possibilidade de alguém discordar de tal teoría, maluca por sinal. 



Disponível em < http://ftp2.inep.gov.br/provas enade.php >. Acessado em 6 dez. 05 
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